
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Por tratar-se de um estudo em andamento, os resultados expressos são de caráter preliminar. A Governança Corporativa, embora seja 

reconhecida como prática por boa parte dos entrevistados, ainda não é algo orgânico na organização, visto que o aspecto mais reconhecido incide no 

processo sucessório. A questão da profissionalização da organização é vista como um movimento necessário, contudo, não aparece associado às 

práticas de Governança. O processo de Governança Familiar, embora tenha sido o start deste processo, não se mostra amadurecido ao longo dos anos, 

fazendo como que o processo na família empresária tenha precisado retomar alguns pontos quando o movimento se intensificou, o que evidencia o 

processo de mudança cultural pelo qual a empresa está passando. 
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INTRODUÇÃO / OBJETIVO 
 A Governança Corporativa em Empresas Familiares surge como uma aliada para delimitar e organizar as relações entre família, propriedade e 

gestão. Os mecanismos de Governança favorecem para que haja fluidez nos processos organizacionais e familiares de maneira menos conflituosa. Em 

geral, neste processo de estruturação da Governança Corporativa os conflitos se acentuam, especialmente se não houver entendimento coletivo acerca da 

importância deste momento na organização (BERTUCCI et al., 2009). Um dos aspectos que reprime a fluência das mudanças culturais que são 

necessárias ao ambiente corporativo é a falta ou ineficiência da comunicação. Em alguns casos, torna-se difícil compreender o motivo dos desencontros 

de informação e desentendimentos intra e interdepartamentais, contudo, fica visível o quanto essas atitudes implicam na eficiência organizacional e 

muitas vezes, inclusive, na sobrevivência organizacional (SCHEIN, 2017).O objetivo deste estudo é analisar as contribuições da Comunicação 

Organizacional na Cultura Organizacional e na  Governança Corporativa de Empresas Familiares em processo sucessório. 

 

 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 Com o objetivo de identificar e analisar as contribuições da comunicação organizacional nos processos de governança corporativa em empresa 

familiares que passam por mudança cultural decorrentes de processos sucessórios, este estudo se caracteriza como aplicado quanto à sua natureza, com 

finalidade exploratória e descritiva, viabilizado por meio de uma pesquisa-ação de caráter misto, em um projeto multifásico. 
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